
1

Edição 13 | Ano 3 | Setembro/Outubro 2024

Escolas rurais de qualidade 
mantém famílias no campo
A força da genética Girolando 
da Fazenda Monte Alto

Lançamento de cartilha de apoio 
a produtores da pecuária leiteira



2



3



44

Fone: 35 99194-4531

Fone: 35 99199-8050

DIREÇÃO EXECUTIVA

Publicidade e sugestão de matéria: 
agronoticiasrevista@gmail.com

Acompanhe no nosso site o publieditorial 
de todas as empresas parceiras, notícias 

do Brasil e do mundo sobre o agronegócio, 
assim como a versão digital da revista.

agronoticiaspassos

agronoticiaspassos.com.br

AGROÍNDICE

   6   AGROEDITORIAL
         Transparência é a chave do sucesso

   8   AGROCRÉDITO
         Sicredi, atendimento personalizado 
         ao agronegócio em Passos

10  AGROEXPERIÊNCIA
         Projeto Realidades do Agro entrega os primeiros prêmios

12  AGROPERSONALIDADE
         Heleno Fernandes de Lima, 20 anos de Sinrural

14  AGROGENÉTICA
         Fazenda Monte Alto, na região da Mumbuca, tem
         sua própria linha genética Girolando

18  AGROESPECIAL
         Escolas Rurais mantém famílias no campo

22  AGROHOMENAGEM
         Homenagem a Emerson dos Reis Pereira, o Bonerges

24 AGROLANÇAMENTO
          Lançamento de cartilha para pecuaristas leiteiros

26  AGROCAMPEÕES
         Passenses vencem provas em Barretos

28  AGROSUSTENTABILIDADE
          Seminário Mineiro de Irrigação

30  AGRONOTAS
         Crédito de R$ 1,4 bilhão para o setor do agro mineiro,
         Prefeito Diego Oliveira é reeleito e Sinrual integra à Assul

34  AGROEVENTOS/LEILÕES
         De olho nas datas dos melhores eventos do país

EXPEDIENTE SinRural Agronotícias é uma publicação bimestral - Direção executiva: Luana Júlia Esper Kallas e Anselmo Figueiredo - Conselho editorial: SinRural - Sindicato dos 
Produtores Rurais de Passos - Edição: Luana Júlia Esper Kallas e Anselmo Figueiredo - Jornalista responsável e redação: Adriana Dias – MTB 025230 - Projeto gráfi co: Multimarketing 
Comunicação - Fotos: Arquivos, Banco de imagens Freepik e colaboradores - Impressão: Nova Gráfi ca e Editora de Batatais Ltda. - Tiragem: 1.450 mil exemplares - SinRural Agronotícias
Av. Com. Francisco Avelino Maia, 4050 - Passos/MG - CEP 37902-138 | A revista SinRural Agronotícias não tem responsabilidade editorial pelos conceitos emitidos nos artigos assinados e informes publicitários.



5



6

AGROEDITORIAL

No Conselho Fiscal 
a transparência é a chave 
do sucesso

O conselho fiscal é um órgão independente da direto-
ria e do conselho de administração, que busca contribuir 
para o melhor desempenho de qualquer organização. Eu 
fui eleito Conselheiro Fiscal do Sindicato dos Produtores 
Rurais de Passos (Sinrural) e me orgulho, pois faço parte da 
história desta instituição há muitos anos. 

Estou hoje com 69 anos, sou natural de Passos, viúvo, 
casado atualmente com Simone Reis, tenho um filho, Da-
niel Cherchilia. Sou filho de comerciantes, mas meu pai 
sempre teve um pedacinho de terra. Ele também teve co-
mércio a vida toda, um armazém, que naquela época era 
chamado de venda, com açougue, no bairro Penha. E mi-
nha mãe teve loja de roupas, a Estrela do Sul, na Penha, 
também na rua Presidente Antônio Carlos e na rua Coro-
nel Lourença de Andrade. Meus pais eram de Alpinópolis e 
eram muito batalhadores. Passou um legado de sincerida-
de, honestidade e humildade para nós, os sete filhos.

Muitos dizem que sou rico. Sim, pois sempre sou satisfei-
to com aquilo que tenho. Riqueza pra mim não é bens mate-
riais. Eu vejo gente aí que tem várias fazendas, várias empre-
sas. E não é rico. Esse é o conceito que eu tenho de riqueza. 

Fui comerciante em São Paulo no ramo de confec-
ção, tendo sido bem sucedido nos negócios. Tive a 
oportunidade de começar no ramo de gado Girolando 
e também sou abençoado neste setor, com uma fazen-
da no Morro do Café.

O sonho de ter uma área rural me rondava desde mui-
to jovem. Com 18 anos, eu tinha dinheiro e queria comprar 
uma chácara no alto da Penha. Mas a minha mãe, sofreu 
muito com fazenda. Meu avô, ele tinha uma fazenda na re-
gião de Biguatinga. E naquela época era muito difícil. Mi-
nha mãe não gostava de jeito nenhum. Nessa época que 
eu quis comprar essa chácara, ela desviou até o meu di-
nheiro para a compra de um bar do meu cunhado. No Cen-
tro, na Praça Monsenhor Messias Bragança. 

Mas, logo depois eu comprei um pedacinho de terra. E 
fui comercializando. Organizava naquele pedaço de terra. 
Vendia. E comprei uma fazenda perto da usina. E lá eu des-
lanchei. E, na época, teve uma exportação de gado, muito 
boa. Curioso, sempre me vi aprendendo de tudo um pou-
co. Não fiz nenhum curso, pela necessidade da família só 
trabalhei. Até tentei cursar Engenharia, Direito e até mes-
mo Administração de Empresas, mas não dei continuidade. 

Renato Gonçalves dos Reis
Conselho Fiscal do Sinrural

Meus irmãos também não são da área rural. Tenho a 
Maria Helena, que foi dona da Talento; a Lourdes também, 
que já teve empresa, loja, teve uma fábrica de confecção 
também. A Ana Maria, que é a do meio, ela atuou mais 
para ajudar meu avô na fazenda. A Romilda trabalhou mais 
de 30 anos na Caixa Econômica Federal. O Tadeu Reis tam-
bém já trabalhou com gado e teve uma indústria de calça-
dos. E perdi um irmão ainda jovem vítima de acidente.

Com relação ao Sinrural, eu estou na diretoria há dois 
mandatos. Fui suplente do Conselho Fiscal na gestão do 
presidente Darlan Esper Kallas, que foi irretocável e deixou 
um grande legado. Eu aprendi muito com ele nesses sete 
anos. O Darlan fez um ótimo sucessor, o presidente Elder 
Maia dos Reis é uma excelente pessoa, dinâmico e com 
ideias novas. Aliás, a diretoria toda fala a mesma linguagem 
e isso é importante para o Sindicato. O Wilson de Faria, o 
Paulo Pedroso da Silveira e o Luiz Carlos Morais Vasconce-
los fortalecem o Sinrural.

Com isso, nós do Conselho Fiscal temos uma tarefa im-
portantíssima, mas que vem mastigada pra nós. As reuni-
ões ordinárias são para analisar a documentação que vem 
prontinha, feita pela Nazely Aparecida de Queiroz. Até ago-
ra, só tivemos que assinar, pois estava tudo impecável. To-
das as ações do Sinural são de muita transparência, e isso é 
o mais importante. Tudo na vida tem que ter transparência. 
Eu acho que o sucesso está na transparência. Principalmen-
te quando se está cuidando de uma coisa que não é sua. 
Estamos cuidando de bens, recursos e obras dos associa-
dos. Lembrando que é um dos maiores sindicatos do país, 
então, nossa responsabilidade só aumenta. O Sinrural ainda 
tem muito a fazer e está antenado com o que precisa me-
lhorar para os associados.
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AGROCRÉDITO

Escritório do Sicredi oferece 
atendimento personalizado 
ao agronegócio em Passos

Neste ano, a Sicredi das Culturas RS/MG, cooperativa inte-
grante do Sistema Sicredi, com atuação no sudoeste mineiro, 
ampliou sua rede de atendimento no município de Passos. A 
instituição financeira inaugurou um escritório para atender ex-
clusivamente associados do agronegócio. Localizado na Ave-
nida Comendador Francisco Avelino Maia, 3866, próximo ao 
Sinrural, o escritório atende de maneira focada as necessida-
des dos produtores e produtoras rurais.

              “Idealizamos um ambiente em que os agricultores 
possam se sentir em casa e onde possamos entender e aten-
der suas demandas, com o objetivo de gerar o crescimento 
desse setor tão fundamental para o desenvolvimento da re-
gião e do nosso país, que é o agronegócio”, afirma o geren-
te do escritório de Negócios Agro Felipe Sperotto, ressaltando 
que o Sicredi é a segunda maior instituição financeira do Brasil 
em liberação de crédito rural.

Com mais de 300 produtos e serviços em seu portfólio, o 
Sicredi oferece soluções para a produção rural, com destaque 
para as linhas BNDES, custeios, fomento e investimentos, além 
de seguros e consórcios diferenciados. “Além de soluções fi-
nanceiras adequadas, buscamos a melhoria contínua do nos-
so atendimento, isso faz parte do nosso dia a dia. Ampliar a 
nossa estrutura com certeza contribui ainda mais para a expe-
riência próxima das pessoas com a marca Sicredi”, acrescenta 
Felipe Sperotto.

Equipe do Escritório de Negócios Agro do Sicredi em Passos

Escritório de Negócios Agro em Passos fica localizado 
na Avenida Comendador Francisco Avelino Maia, 3866

Campanha de Prêmios

A Campanha Prêmios pra Nossa Gente, que irá entregar 
mais de R$ 1,5 milhão em prêmios aos associados da Sicredi 
das Culturas RS/MG, sorteou neste mês de setembro dois as-
sociados do Escritório de Negócios Agro do Sicredi em Passos. 
Edilson Vitor Pereira e Tarcisio Paulino Dos Santos foram os ga-
nhadores de Tv’s de 50 polegadas sorteadas pela campanha.

Lançada em junho, a Campanha sorteia prêmios todos os 
meses aos associados da cooperativa. Os sorteios acontecem 
até maio de 2025, mês de aniversário da Sicredi das Culturas 
RS/MG. No prêmio final serão sorteados dois automóveis Fiat 
Toro 0km e seis motocicletas Honda Titan.

Para concorrer aos prêmios é necessário garantir os núme-
ros da sorte. Os associados que realizarem operações finan-
ceiras, contratando os produtos Sicredi participantes da pro-
moção, como aplicações em poupança, depósitos a prazo, 
emissão de cartão de crédito, débito em conta, seguros, con-
tratação de crédito, entre outros produtos previstos no regula-
mento, receberão números da sorte. Através desses números, 
são realizados os sorteios dos prêmios pela loteria federal.

Novos associados também podem participar, recebendo 
número da sorte no momento em que se associarem à co-
operativa. Os critérios de participação, assim como o regula-
mento completo da promoção podem ser consultados nas 
agências da Sicredi das Culturas ou pelo site sicredi.com.br/
promocao/premiospranossagente
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AGROEXPERIÊNCIA

O projeto Realidades do Agro, uma parceria do Sindicato 
dos Produtores Rurais de Passos (Sinrural) com o Serviço Na-
cional de Aprendizagem Rural (Senar) e o Sicoob Sarom, con-
tinua a colher frutos promissores na sua missão de aproximar 
os jovens do universo agropecuário. Os primeiros prêmios já 
foram entregues, duas alunas do Colégio Imaculada Concei-
ção (CIC) em Passos, que se destacaram nos concursos de 
redação e fotografi a, participaram do evento de entrega, que 
ocorreu no auditório da escola, na manhã de terça-feira, 09 
de julho, às 9h, e contou com a presença de alunos, professo-
res e representantes das instituições parceiras.

Até o momento já foram entregues os seguintes prêmios 
já entregues: para o CIC, a estudante Mariana Jarreta Lemos 
fez a Melhor Redação; Melhor Foto foi para a estudante Isa-
dora Santos Velloso e a categoria Melhor Vídeo ninguém do 
CIC se candidatou.

Pela E.E. Deus Universo a Melhor Redação não teve concor-
rentes; Melhor Foto foi para Amanda Silveira Vilela, do 3ºEM1; 
Melhor Vídeo a vencedora foi Amanda Silveira Vilela, do 3ºEM1.

Já nas Escolas Estaduais Neca Quirino e Caetano Macha-
do não houve participação de nenhum aluno nas categorias.

Pelo COC a Melhor Redação foi para Luana Brito Leal; Me-
lhor Foto foi de Guilherme Rosa e Melhor Vídeo foi de Luana 
Brito Leal. Os colégios Status e Objetivo ainda não realizaram 
os concursos.

Já divulgado o concurso do CIC, Mariana Jarreta Lemos foi 
a vencedora na categoria de melhor redação com o tema “A 
Importância do Agro para o Brasil”. Sua redação brilhante des-

Projeto Realidades do Agro entrega os primeiros prêmios

Evento de premiações dos ganhadores do projeto Realidades do Agro

tacou a relevância do setor agropecuário para a economia e 
sustentabilidade do país, conquistando elogios dos avaliado-
res. Como prêmio, Mariana recebeu uma mochila executiva, 
uma caixa de som JBL, um copo térmico Stanley de 500 ml, 
um boné e uma caneta Sarom.

Na categoria de melhor foto com o tema “Meu Olhar no 
Agro”, a aluna Isadora Santos Velloso se destacou ao capturar 
imagens que refl etiam a beleza e a essência do campo. Seu 
olhar fotográfi co foi premiado com uma mochila de corda, 
um copo térmico Stanley de 500 ml, um boné, duas canetas 
Sarom, uma caneca Propósito de porcelana, um porquinho, 
um copo de café e uma necessaire.

É importante mencionar que a melhor redação de cada 
escola ainda concorre ao prêmio fi nal, que será uma conta no 
Sicoob Sarom com R$ 1 mil depositados, incentivando ainda 
mais o envolvimento dos estudantes com o projeto.

Atualmente, o projeto está na fase de expandir suas visitas 
para mais escolas, buscando engajar e educar um número 
ainda maior de alunos sobre a relevância do setor agrope-
cuário. O objetivo é continuar transformando a relação dos 
jovens com o campo, incentivando a permanência e o enga-
jamento na atividade rural.

O projeto Realidades do Agro segue fi rme em sua pro-
posta de transformar a relação dos jovens com o campo, 
promovendo conhecimento, engajamento e valorização 
das atividades rurais. Estamos ansiosos pelos próximos ca-
pítulos desta iniciativa que tem mostrado a verdadeira face 
do agro e sua força no Brasil.
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AGROPERSONALIDADE

Quando o cliente chega no leilão não imagina todos os 
procedimentos e trabalhos que são feitos até que os ani-
mais estejam na pista para serem leiloados. Heleno Fernan-
des de Lima, de 66 anos, é uma das pessoas que fazem 
com que tudo aconteça. Ele trabalha há 20 anos no Sin-
dicato dos Produtores Rurais de Passos (Sinrural) e dentre 
suas atribuições estão ajudar no leilão na parte da silagem, 
tratorista para o transporte do alimento dos animais e jardi-
neiro. Também faz a ordenha durante o período de estadia 
das fêmeas no parque.

Heleno é natural de Nova Resende, mas desde os 8 
anos de idade mora em Passos. Casado com Glória Rodri-
gues de Lima são pais de Leandro Rodrigues de Lima e Eli-
diane Rodrigues de Lima. Avô dos netos Maria Eduarda e 
Heitor César, filhos de Elidiane e o Rafael, filho de Leandro. 

Sobre como ingressou no Sinrural, Heleno conta que 
como sempre foi ligado à área rural, sendo proprietário de 
15 hectares na Região do Vira. E, como sempre estava no 
Sindicato conheceu o José Carlos Pimenta Avelar, que foi 
gerente e se aposentou em 2023, e o convidou a trabalhar. 
“Era para ser algo temporário na ordenha, por 15 dias. E 
esse temporário se mantém até hoje. Faço a ordenha após 
o leilão, e sempre eles trazem umas vacas para participar 
do leilão. Com isso, nos dias que elas ficam aqui eu orde-
nho pra não ficar doente”, disse.

Heleno tem o horário comercial e quando há necessi-
dade trabalha em plantão. Além do leilão, ele atua ainda 
na limpeza do curral. “Gosto muito do que faço aqui. Sou 
grato pela convivência com todos da diretoria e todos os 
funcionários. E, com relação ao espaço aqui eu cuido como 
se fosse meu. Inclusive já sou aposentado, mas enquanto 
eu tiver saúde quero continuar aqui”, contou.

Em suas terras, Heleno trabalha com gado de corte. E 
todos os finais de semana segue para o Vira e vai cuidar de 
seu pedaço de terra. “Tenho gado de corte criado a pasto, 
então não tenho que ficar tanto em cima. De vez em quan-
do eu vou durante a semana. São poucas cabeças, numa 
média de 30. E, aos finais de semana passamos lá com a 
família. É um lugar muito bom. Quando tem leilão, eu apro-
veito e arremato algum lote que vejo que é interessante. É 
uma maneira de trabalhar e ainda fazer negócio”, salientou, 

Heleno Fernandes de Lima 
é funcionário do Sinrural 
há 20 anos

acrescentando que quanto à plantação, produz feijão, mi-
lho e hortaliças para o consumo.

Nas horas vagas entre o trabalho do Sindicato e da fa-
zenda, Heleno gosta de ficar em casa com a família. “Às 
vezes a gente vai em cidades vizinhas, nos parentes, como 
em Nova Resende, Petúnia”, assegurou.

Por ter ficado duas décadas, Heleno trabalhou com 
vários ex-presidentes e disse considerar que todos foram 
muito bons e marcaram de alguma forma o Sinrural. “Nes-
se tempo de 20 anos, já tive vontade de parar de trabalhar 
e ir cuidar de outras coisas, mas todos eles me incentiva-
ram a ficar. E eu penso que estão satisfeitos também com 
meu trabalho. Me dou bem com todos aqui. Imagino que 
alguém que fica 20 anos na mesma empresa está dando 
certo, não é mesmo?”, questionou. 

Heleno e Emerson dos Reis Pereira, o Bonerges traba-
lharam muitos anos juntos.  “O Bonerges era um grande 
companheiro. A gente sentiu bastante a morte dele, ele era 
uma pessoa tranquila, trabalhador, cuidava bem do gado 
aqui. Então, todo mundo adorava muito. Foi um perda 
muito grande”, finalizou.
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AGROGENÉTICA

A força da genética Girolando 
da Fazenda Monte Alto

Jurandir vem de família de produtores rurais e é pro-
prietário da Fazenda Monte Alto, localizada na comunidade 
da Mumbuca. Desde 2018, o Branco, como é conhecido no 
meio rural e seu filho Augusto, de 25 anos, decidiram iniciar 
a produção de leite na Fazenda Monte Alto. Neste início 
trabalharam com a Inseminação Artificial em Tempo Fixo 
(IATF), uma técnica de reprodução bovina que consiste em 
inseminar um grupo de fêmeas em um dia e horário pre-
determinados. Neste caso protocolavam o gado e insemi-
navam com sêmen Nelore, tendo assim as crias destinadas 
para atividade de corte, que eram vendidas para adquirir 
bezerras da raça ½ sangue Girolando registradas e com ge-
nética para produção de leite. 

“Em 2021 decidimos fazer nosso próprio gado, adquirimos 
10 vacas Gir PO e inseminamos de Holandês, porém o resulta-
do era lento. Em maio de 2022 surgiu a oportunidade de ini-
ciar com a transferência de embrião, através de um trabalho 
executado por uma equipe de excelentes profissionais, sendo 
eles: Fernando Lemos, o Fernandinho, que é médico veteriná-

O Girolando é uma das raças mais importantes e populares no que diz respeito a gado de leite. 
Tem características muito interessantes para a pecuária de produção de leite, podendo ser elencadas  
a sua produtividade, a qualidade do leite, a fertilidade, a adaptação e, principalmente a sua  
resistência. Foi pensando nestas potencialidades para o negócio que o produtor rural Jurandir  
Gonçalves Oliveira, natural de Passos, decidiu se especializar e fazer sua própria linha genética  
na Fazenda Monte Alto, na Região da Mumbuca.

Jurandir Gonçalves Oliveira, o Branco com a vaca Gir chamada Galha 
que teve duas aspirações vendidas no leilão da Expass Agro 2024
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Jurandir e sua família comemorando as premiações durante a Expass Agro 2024. 
Das 8 bezerras Girolando na categoria de 8 a 12 meses, 4 delas foram premiadas 
de primeiro e quarto lugar na pista

Augusto Teixeira de Oliveira é um jovem 
apaixonado pela pecuária leiteira

rio que cuida da parte reprodutiva e preparo das receptoras; 
Neumar Borges Fonseca, profissional da ABS Pecplan que é 
responsável pela aspiração e seleção dos oócitos que são en-
viados para o laboratório, onde é feita a fecundação com sê-
men dos melhores touros Holandeses do mercado; e o Marcos 
Henrique, o Gaúcho que é o médico veterinário responsável 
pela transferência dos embriões”, explicou Branco.

 Sobre o procedimento, Jurandir explica que leva em 
torno 18 dias e com relação à margem ele aponta para um 
acerto considerado grande. “Nossa margem é de 60 a 70% 
de concepção”. 

Atualmente, a propriedade mantém 50 vacas em lacta-
ção e trabalham com esse gado para receber os embriões, 
com produção média em torno de 800 a 1.000 litros de lei-
te por dia. A propriedade tem 32 alqueires, mas nesta pe-
quena área estão conseguindo realizar um sonho.

No ano de 2023 foram realizadas 485 transferências, 
sendo próprias e para produtores parceiros, produção vem 
tomando grandes proporções, somente até o período de 
janeiro a setembro de 2024 já foram realizadas mais de 
1000 transferências. 

Sobre o investimento para ter genética de qualidade, Ju-
randir salientou não ser barato. Mas, que vale muito à pena. 
“Sempre vimos grandes produtores fazendo melhoramento 
genético, e hoje me vejo com 25 doadoras e estou venden-
do os embriões para 20 produtores”.

Para Jurandir esta é uma área que vem crescendo mui-
to e uma das vantagens está no nascimento de fêmeas. “A 
grande dificuldade dos pequenos produtores é com bezer-
ros machos e com a transferência a chance de nascerem fê-
meas é de 95%”, apontou, acrescentando ser um dos poucos 
na região que faz o sistema pensando no pequeno produtor.

Para Jurandir sua grande felicidade foi participar da Ex-
pass Agro 2024 com a exposição de 18 animais selecionados 
nas raças Gir e Girolando. Participaram com 8 bezerras Giro-
lando na categoria de 8 a 12 meses onde 4 delas foram pre-
miadas de primeiro e quarto lugar na pista. 

Oportunidade que me foi dada através do excelente 
trabalho realizado pelo Sinrural, que está sempre apoiando 
os produtores da região. Sabemos da credibilidade que o 
Sinrual tem na região através dos leilões realizados, tanto o 
misto quanto o leilão de elite que nos dá a oportunidade 
de mostrar e comercializar nossos animais.
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AGROESPECIAL

Durante a pandemia, duas escolas tiveram aumentos 
signifi cativos de alunos. A Escola Municipal Professora Ge-
ralda Cândida de Oliveira teve um aumento de 42,57%, 
passando de 101 para 144 estudantes. E, a Escola Municipal 
Coronel Azarias de Melo, que saiu de 140 para 160 alunos, 
um acréscimo de 14,29%.

Quanto à multisseriação, sistema que já foi bastante di-
fundido nas escolas rurais, mas há muito tempo não ocorria, 
em 2023 teve que voltar a ser utilizado na E. M. Professora 
Geralda Cândida, pois, devido à redução considerável de alu-
nos foi necessário multisseriar duas turmas. Esta ação foi res-
paldada pela Resolução SEE Nº 4.869 de 05 de julho de 2023.

As turmas multisseriadas são um modelo de organiza-
ção escolar em que alunos de diferentes séries são agru-
pados em uma mesma sala de aula, sendo ensinados pelo 
mesmo professor. 

Com relação ao tipo de ensino ofertado e equipamen-
tos, tanto para a zona urbana quanto para a zona rural, to-
das, conforme a Secretaria Municipal de Educação, seguem 
os mesmos cronogramas, materiais e acompanhamento. 

Também recebem os equipamentos (notebook para 
professores, tablets para alunos e professores, internet gra-
tuita e todos os outros benefícios recebidos pelas unidades 
escolares da zona urbana, sem qualquer diferenciação.

Para a secretária municipal de Educação, Rosa Ma-
ria Cardoso Beraldo, as escolas na zona rural são de fun-
damental importância porque a administração municipal 
tem que fazer de tudo para oferecer todas as oportunida-
des que homem precisa para estar fi xado no campo.

“O homem do campo vai ter o seu trabalho e a sua fa-
mília vai ser ali formada, construída e estruturada dentro 
de todos os benefícios que um cidadão na zona urbana re-

A educação e escola do campo, assumem um importante papel para o desenvolvimento das co-
munidades rurais, pois é através de sua ação-construção educativa que as comunidades escolares do 
campo buscam uma maior integração social, cultural e econômica além de ser um veículo difusor de 
conhecimentos. Com a pandemia da Covid-19, muitas famílias que tinham propriedade rural decidi-
ram levar os fi lhos para a roça e, com isso, as escolas precisam estar aptas a receber estes alunos.

Em Passos a educação rural conta com quatro unidades situadas com o total de 517 alunos. São 
elas a Escola Municipal Oilda Valéria Silveira Coelho, com 140 alunos, nas Areias; a Escola Municipal 
Dr. Manoel Patti, com 136 alunos, na Mumbuca; a Escola Municipal Professora Geralda Cândida de 
Oliveira, com 101 alunos, nos Campos; e a Escola Municipal Coronel Azarias de Melo, com 140 estu-
dantes, nas Águas. 

Escolas Rurais 
de qualidade mantém 
as famílias no campo
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cebe e, principalmente, uma educação de qualidade. Por-
que as nossas escolas que estão localizadas na zona rural 
recebem o mesmo atendimento que todas as crianças re-
cebem na zona urbana. Então, esse homem não precisa se 
deslocar para a cidade em busca de trabalho e melhor qua-
lidade de vida, porque o seu filho lá na zona rural está re-
cebendo toda a atenção necessária para que ele seja bem 
sucedido na sua vida”, contou Rosa.

O prefeito Diego Oliveira é um entusiasta da educação, 
quase todas as escolas urbanas foram reformadas. “Vamos 
expandir as escolas rurais, reformar e ampliar. Eu quero 
mais vagas nas escolas rurais. Queremos levar mais como-
didade e bem-estar para os alunos. Só como exemplo, a 
Escola Municipal Azarias de Melo é o segundo melhor IDEB 
da cidade (Índice de Desenvolvimento da Educação Bási-
ca). As escolas rurais nossas são orgulho. E, queremos in-
vestir em CEMEI rural (Centro Municipal de Educação Infan-
til), para nossos pequenos e que os pais possam trabalhar, 
para dar tranquilidade ao homem e mulher do campo”, dis-
se, acrescentando que os moradores sentem a diferença 
no orçamento o fato de receberem os materiais escolares e 
uniformes completos.

Para Gilson Antônio Ramos Junior, 27 anos, ter rece-
bido toda sua educação na zona rural, na escola Azarias 
de Melo, gerou grande impacto em sua carreira e em sua 
vida adulta. “O primeiro ponto é que as relações que a 
gente cria na zona rural são muito afetuosas e cordiais. 
Uma relação praticamente familiar seja com os funcioná-
rios, seja com as professoras da escola e até com os cole-
gas de classe. Eu acredito que eu tenha trazido isso muito 
para minha vida, paras as relações que eu tenho hoje em 
dia, seja no trabalho ou nas minhas relações de amiza-
des pessoais. E eu tenho um bom relacionamento com as 
pessoas porque eu acho que recebi muito carinho na mi-
nha infância, na minha adolescência, eu consigo retribuir 
isso de alguma forma para as pessoas e estão ao meu re-
dor hoje em dia”, disse.

Já o segundo ponto, elencado por Gilson Junior, é 
com relação à se levar a vida com um pouco mais de 
calma e tranquilidade na zona rural, diferente da cidade 
que tem um ritmo mais acelerado. “Consigo ser uma pes-
soa mais calma, mesmo vivendo esse turbilhão da cida-
de. Olhar para as coisas com mais tranquilidade, manter 
minha saúde mental bastante forte comparada a outras 
pessoas que eu conheço.  Isso me tornou uma pessoa 
mais resiliente”, afirmou.

A escola molda 
o ser humano

João Eduardo Assis Ramos, 20 anos contou que o fato 
de ter estudado na zona rural contribuiu com o seu de-
senvolvimento tanto pessoal, quanto acadêmico e pro-
fissional. Estudante do 6º período do curso de Adminis-
tração da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), 
o jovem trabalha em uma indústria do setor químico na 
cidade paulista.

“Penso que grande parte do que me trouxe onde 
eu estou foi o fato ter estudado e tido a base do meu 
aprendizado em uma escola na zona rural. Estudar em 
uma escola pequena, com poucos alunos me deu opor-
tunidade de poder me conectar com os professores. De 
fato, é muito fácil poder me conectar com os professo-
res porque querendo ou não a gente acabava receben-
do bastante atenção, muito reconhecimento também. Eu 
me lembro que bimestralmente a escola sempre vinha 
e reconhecia os alunos que tinham o melhor desempe-
nho, as melhores notas. Isso sempre me motivou muito e 
eu acho que estudando em uma escola de 40/50 alunos 
por sala eu não teria recebido essa atenção, esse carinho 
que eu recebi. E, ainda acho que é muito melhor em re-
lação bilateral. Muito por conta do contexto também e o 
ambiente, calmo e pacífico, que facilitava para os alunos 
se concentrarem nas aulas para que a gente pudesse dar 
atenção também aos professores. O mais importante de 
tudo foi receber essa atenção de volta e eu acho que para 
mim foi essencial”, confessou.

Gilson Antônio Ramos, 58 anos, salientou que falar so-
bre a Escola Municipal Professor Azarias de Melo é sempre 
muito prazeroso. “Foi uma escola onde eu pude ter opor-
tunidade de aprender muito na vida. Onde fiz amizades, 
que se tornaram parte da minha família. As professoras são 
amigas até hoje. Era uma época muito difícil, que a gente 
ia muitas vezes até mesmo a pé para a escola. Mas foi uma 
época muito boa na nossa vida, que a gente jamais vai es-
quecer. E depois meus filhos todos estudaram nesta escola, 
onde hoje minha esposa é professora. Então eu tenho mui-
to orgulho dessa escola e de ver a evolução pela qual vem 
passando”, afirmou.

O pai saudoso aponta as novidades pelas quais a escola 
vem vivenciando, como a rede de internet, os ônibus esco-
lares. “É desta escola, com este ensino que já saíram muitas 
pessoas com realização profissional e hoje são importantes 
médicos, dentistas, professores e produtores rurais como 
eu, que o meu orgulho do que eu faço ajuda a alimentar a 
população”, explicou.

A professora Giseli Barbosa de Melo Barbara é um dos 
exemplos de que a educação na zona rural tem suas vanta-
gens. Ela conta que morar na roça sempre foi um sonho da fa-
mília. Na pandemia, exatamente no dia 18 de março de 2020, 
ela, seu esposo o eletricista Alex Donizete dos Reis e seus qua-
tro filhos se mudaram para um sítio que alugaram. 
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E. M. Cel Azarias de Melo

140 Alunos regulares atualmente
25 Profissionais (01 Diretora, 01 Pedagoga, 01 Auxiliar de Secretaria, 01 Bi-
bliotecária, 16 Professores regentes de aulas e turmas, 02 Professoras de Apoio, 
01 Cozinheira (MGS), 02 Auxiliares de limpeza geral (MGS).
160 Alunos em 2019 (pandemia)

Região das Águas

E. M. Oilda Valéria Silveira Coelho
Fazenda Santa Luzia (Cabo Verde) 

140 Alunos regulares atualmente
25 Profissionais (01 Diretor, 02 Pedagogos, 02 Professores de Apoio, 02 Bi-
bliotecárias, 06 Professores anos iniciais, 08 Professores anos finais, 01 Oficial 
Administrativo e 01 Cozinheira (MGS) e 02 Auxiliares de Limpeza (MGS).
110 Alunos em 2019 (pandemia)

Região Areias

E. M. Dr Manoel Patti 

136 Alunos regulares atualmente
23 Profissionais (01 Diretora, 01 Pedagoga Anos Iniciais, 01 Pedagoga Anos 
Finais, 01 Professor de Apoio, 01 Professora em readaptação (em afastamento), 
15 Docentes, 01 Auxiliar de Secretaria, 01 servente rural e 01 cozinheira (MGS).
114 Alunos em 2019 (pandemia)
Em sua sede há um anexo da E. E. Lourenço de Andrade, o qual atende em tor-
no de 50 alunos do Ensino Médio, das comunidades rurais vizinhas.

Região da Mumbuca

101 Alunos regulares atualmente
23 Profissionais (01 Diretor, 01 Pedagogos, 17 Professores de Apoio, 1 Auxiliar 
de cuidados especiais e 01 Cozinheira (MGS) e 03 Auxiliares de Limpeza).
144 Alunos em 2019 (pandemia)

E. M. Profa Geralda Cândida de Oliveira

Região dos Campos

Raio X das escolas

“Em 19 de agosto de 2020 vendemos nossa casa em 
Passos e compramos o nosso sítio nas Águas, o Sítio Mora-
da da Paz, e não retornamos mais para Passos. Pedi trans-
ferência para a Escola Municipal Coronel Azarias de Melo, 
onde estou até hoje. Fizemos a transição da cidade para o 
campo, onde é bem melhor que na cidade”, apontou.

Na época da mudança, os filhos apoiaram e ajudaram 
muito. “Bianca tinha 22 anos; Isabela, 17 anos; Murilo, 12 anos 
e Milena estava com 6 anos. Atualmente apenas a Milena es-

tuda na Azarias. Murilo está no Ensino Médio e vai para a es-
cola na Mumbuca.  Tem que sair de casa por volta das 05h45. 
As duas mais velhas se casaram e moram na cidade”, contou.

Ainda conforme Giseli todos amam a vida no campo. 
“Murilo pretende construir e continuar no sítio, Bianca tam-
bém pensa em viver no campo.  Isabela trabalha no Ran-
cho Alegre com doma e treinamento de cavalos e aulas de 
equitação. Milena, por muitas vezes prefere ficar na roça do 
que ir à cidade”, salientou.
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A partida prematura de Emerson dos Reis Pereira, conhecido 
como Bonerges, de 43 anos, deixou todos os familiares, amigos 
e colegas de trabalho com um sentimento de perda irreparável. 
Tido como um amigo querido, colega de trabalho exemplar, um 
funcionário dedicado, sempre elogiado por todos, faleceu no dia 
25 de julho, vítima de um câncer severo na região da cabeça. Ele 
deixou a esposa Rosângela e os filhos Miguel e Maria Fernanda.

O Sindicato dos Produtores Rurais de Passos (Sinrural), 
onde Bonerges trabalhou desde 1º de julho de 2005 (19 
anos), e amigos prestaram a homenagem no dia da missa de 
7º dia realizada na paróquia Nossa Senhora das Graças.

A recepcionista e telefonista do Sinrural, Solange Apare-
cida Peres Sousa leu durante a missa um depoimento de to-
dos os funcionários sobre Bonerges. “Entre os colegas, sem-
pre foi conhecido por sua humildade, bondade e disposição 
em ajudar a todos os companheiros de trabalho. Sempre com 
sorriso discreto e acolhedor, que nunca faltava, mesmo nos 
dias mais difíceis. Muito religioso e devoto de Nossa Senhora 
Aparecida, Emerson não foi apenas um funcionário dedica-
do, mas também um filho amoroso, um pai e marido exem-
plar, cujas qualidades sempre foram admiradas por aqueles 
que faziam parte do seu convívio. Sua família sempre foi sua 
maior prioridade, e ele demonstrava isso em cada gesto de 
amor e cuidado com os filhos, mostrando-lhes a importância 
da honestidade, do trabalho duro e da empatia. Como mari-
do, foi um companheiro, respeitoso e dedicado”, relatou.

Ainda conforme o documento lido, neste momento, to-
dos sentem uma profunda tristeza. “Mas também gratidão 
por termos tido a oportunidade de compartilhar nossas vi-
das com Emerson. Seu legado de dedicação, amor e amiza-
de continuará a viver em nossos corações e nas memórias 
que criamos juntos. Ficamos com um vazio imenso, mas os 
momentos compartilhados continuarão vivos conosco. Que 
a paz e o consolo encontrem a todos nós, enquanto nosso 
querido companheiro se encontra nos braços de Deus. Que 
possamos honrar a memória do Coronel Bonerges, como os 
amigos o chamavam, mantendo vivos os valores e as lições 
que ele nos deixou. Descanse em paz, querido amigo.”

Solange contou à reportagem da Revista Agronotícias que 
Bonerges era uma das pessoas mais dóceis com as quais ela 
pode conviver. “Era educado, prestativo, atencioso. Conhecíamos 
toda sua família, seus filhos cresceram aqui no Sinrural pratica-
mente. Sempre passava pela recepção fazendo algum tipo de 

Sinrural e amigos homenageiam 
Emerson dos Reis Pereira, 
o Bonerges

brincadeira, mas sempre com muito respeito”, disse emocionada.
No Sinrual, Bonerges foi responsável pelo recebimento e 

manejo do gado para os leilões e exposições. Os colegas de 
trabalho se uniram logo que souberam que Emerson precisa-
ria de tratamento e realizaram dentro do Leilão Elite de Gado 
Leiteiro, encerrando a EXPASSAGRO no dia 30 de junho de 
2024, um lote especial com a renda revertida para ele.

O cheque no valor de R$40 mil foi entregue à esposa Ro-
sângela pelo diretor tesoureiro Paulo Pedroso da Silveira e 
pelo Gerente do Sinrural, Luiz Antônio Costa, o Luizão, antes 
de seu falecimento.

Para a família a morte prematura de Bonerges é cheia de 
muita dor. Dejair José Pereira, de 71 anos, também é funcio-
nário do Sinrural há 18 anos. Ele atua na limpeza de algumas 
áreas do parque. Casado com Maria Eugênia Paiva Pereira são 
pais de Leandro, Alexandre e de Emerson.  

“É muito triste a perda de um filho. Ainda estamos viven-
do uma dor muito forte. Mas, sabemos o quanto era um bom 
filho, um bom marido, um bom amigo, religioso. Era tudo de 
bom”, contou Dejair.

O irmão de Emerson, o Leandro Bodinho disse a respeito 
do apelido de Bonerges, que ele teria recebido quando foi 
trabalhar no Sinrural. “Tinha a novela Cabocla que se passava 
na zona rural e o Tony Ramos fazia o personagem Bonerges, 
um coronel. Como meu irmão tinha um jeitão sério e usava 
chapelão, logo associaram os dois. Além da seriedade, a ho-
nestidade, responsável, o jeitão mesmo”, disse.

Sobre a relação como irmão, Bodinho afirmou que 
como Bonerges casou muito cedo, ales seguiram cami-
nhos distintos, mas o contato era no universo profissio-
nal e rural. “Ele gostava muito de trançar arreio, peitoral, 
cabresto, relhos, e direto ele vinha no rancho onde ele vi-
nha comercializar materiais para os clientes e também fa-
zia tralhas pra mim. Depois que eu saí também do Sinrural, 
onde trabalhei como office-boy, eu o indiquei e também 
meu pai que segue trabalhando no sindicato. Era um ho-
mem simples, não pensava em riqueza, mas dava valor 
nas coisas realmente importantes. Passava noites fazendo 
tranças e era caseiro. Sem maldade, sem extravagâncias, 
uma pessoa que andava de botina e chapéu desde crian-
cinha. Amava o sindicato, envelheceria trabalhando junto 
com todos, principalmente o Luizão, mas Deus quis dife-
rente”, finalizou o irmão.

O gerente geral do 
Sinrural, Luiz Antônio 

Costa e o tesoureiro, 
Paulo Pedroso da 

Silveira entregaram o 
cheque de R$40 mil à 

família de Bonerges
Bonerges e seu irmão Bodinho

AGROHOMENAGEM
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Somassey inaugura nova loja em Araras/SP!
No dia 4 de setembro de 2024, a Somassey,
concessionária Massey Ferguson do grupo Casa Nasser,
celebra um novo marco em sua trajetória com a
inauguração da sua mais nova unidade na cidade de
Araras, São Paulo.

O evento reuniu clientes, colaboradores, fornecedores e
parceiros em uma celebração vibrante e memorável. Foi
uma oportunidade fantástica para todos se encontrarem,
trocarem ideias e celebrarem este novo capítulo da
empresa.

A nova loja, localizada às margens da rodovia Anhanguera,
apresenta um showroom moderno e bem equipado para
venda de maquinários agrícolas e peças, além de um centro de
serviços completo com equipe capacitada e preparada para
atender os clientes e produtores agrícolas da região. Tudo isso
com excelência e qualidade que é marca registrada da
empresa há 70 anos.

Venha nos visitar e descubra como a Somassey pode
contribuir para o sucesso do seu trabalho, através de soluções
inovadoras e personalizadas, projetadas para otimizar sua
produção e maximizar seus resultados. 

Nossa equipe está pronta para oferecer um atendimento
excepcional e auxiliar na escolha de produtos e serviços que
melhor se adequam às demandas dos nossos clientes
parceiros.

Somassey, desde 1954 semeando vitórias.

Endereço: R. Waldemar Boldrin, 91 - Araras/SP          (19) 3542 4700

Passos/MG

MG-050, 230

Alfenas/MG

Rua Tocantins, 200

Casa Branca/SP

R. Domingos V. Andrade, 47

Mococa/SP

Av. Transamazônica, 230



24

AGROLANÇAMENTO

A Comissão Técnica de Pecuária 
de Leite do Sistema Faemg Senar lan-
çou no dia 17 de setembro, em Passos, 
a versão impressa da cartilha “Ações e 
serviços de apoio aos produtores de 
leite mineiro”. O material foi idealizado 
pela Câmara Técnica de Bovinocultura 
de Leite, que integra o Conselho Esta-
dual de Políticas Agrícolas (CEPA) da Se-
cretaria de Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Seapa), com o objetivo de 
reunir ações e serviços oferecidos pelas 
diversas instituições que atuam na ca-
deia produtiva do leite.

Conforme o presidente da Comissão 
Técnica da Pecuária de Leite e Coorde-
nador da Câmara Técnica Setorial de 
Bovinocultura de Leite CEPA/SEAPA, Jô-
nadan Hsuan Min Ma, todas as institui-
ções que podem ajudar os produtores 
estão nesta cartilha. A informação foi 
dada durante a apresentação realizada 
no Sindicato dos Produtores Rurais de 
Passos (Sinrural).

A cartilha, produzida pelo Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Se-
brae) de Minas Gerais, explica de forma 
objetiva os serviços oferecidos que cada 
instituição desenvolve em favor da bovi-
nocultura leiteira, com números de telefo-
ne, emails para que os produtores possam 
entrar em contato, em caso de interesse. 

Minas Gerais produz cerca de 9,4 
bilhões de litros no ano e isso repre-
senta mais ou menos 27% da nossa 
produção nacional. Dados divulgados 
na cartilha do produtor mostram que 
em 2023, o Valor Bruto da Produção 
(VBP) do leite alcançou R$15,9 bilhões, 
que representaram 13% de toda a ren-
da produzida no meio rural. 

Cartilha com rede de apoio a produtores 
da pecuária leiteira é lançada em Passos

A cartilha permite ao produtor co-
nhecer as iniciativas do Governo de 
Minas bem como informações sobre 
programas, cursos, pesquisas, testes, 
atividades técnicas e diversas formas 
de assessoria oferecidas por instituições 
como o Sistema Faemg/Senar, Sistema 
Ocemg, Sebrae Minas, Silemg, Embrapa 
Gado de Leite, além da Universidade Fe-
deral de Viçosa (UFV) e da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG).

A versão digital já havia sido distri-
buída e a versão impressa foi entregue, 
pela primeira vez, ao produtor rural du-
rante a 29ª Reunião da Comissão Técni-
ca de Pecuária de Leite, do Sistema Fa-
emg Senar, no último dia 17, em Passos

Assinam  a cartilha as instituições: 
Embrapa, Epamig, Emater/MG, Sistema 
Faemg Senar, Sebrae, Sistema Ocemg, 
Universidade Federal de Minas Gerais 
Universidade Federal de Viçosa e Secre-
taria de Estado de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento de Minas Gerais.

Intercâmbio de experiências 
e tecnologias

A 29ª reunião da Comissão Técnica 
de Pecuária de Leite do Sistema Fae-
mg Senar foi marcada por uma gran-
de troca de conhecimento e experiên-
cias. “Isso é uma diretriz da diretoria do 
Sistema Faemg Senar, do nosso presi-
dente Antônio Pitanguí de Salvo, das 
comissões estarem próximas dos pro-
dutores rurais, observando as deman-
das, ouvindo na base esses produtores 
para, a partir daí, construir ações para 
melhorar a qualidade de vida, com as 
condições de produção desses produ-

tores”, ressaltou o gerente regional do 
Sistema Faemg Senar, em Passos, Rog-
ger Miranda Coelho.  

“A gente tem a função de trazer 
tanto as demandas do interior para se-
rem tratadas a nível de federação, tanto 
também quando coletar essas deman-
das diretamente com o produtor no in-
terior. Nossa intenção é justamente en-
tender quais são os principais gargalos, 
desafios aqui dos produtores da região 
sul de Minas, para que a gente possa ver 
quais são as formas de viabilizar a solu-
ção desses problemas, para que pos-
sam ser tratados dentro da nossa Co-
missão Técnica”, explicou a analista de 
agronegócios, Mariana Simões. 

“Eu acho que o mais importante é a 
troca de informação, a troca de expe-
riência. Principalmente o setor leiteiro 
está desenvolvendo muitas novidades, 
então essa informação precisa sempre 
ser atualizada. O Sindicato Rural de Pas-
sos tem um propósito de levar informa-
ção para o produtor, hoje quem não 
está informado está fora do mercado”, 
salientou o presidente do Sinrural, Elder 
Maia dos Reis.

O gerente regional da Emater em 
Passos, Geraldo Gazeta também des-
tacou a importância de acompanhar o 
desenvolvimento de novas tecnologias 
no agronegócio: “Toda a informação 
tecnológica, mercadológica que che-
ga até o produtor, com certeza contri-
bui para que ele seja mais competitivo, 
que ele tenha as informações necessá-
rias para poder estar ofertando o seu 
produto com qualidade e com preço. 
Então isso é um fator preponderante na 
cadeia produtiva do leite”. 
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AGROCAMPEÕES

Os passenses José Júlio Souza de 
Carvalho e Felipe Anannias Toledo da 
Silva venceram a modalidade Team 
Penning Soma 11 e Soma 6, respec-
tivamente, na Festa do Peão de Bar-
retos, no último domingo, 25 de 
agosto. A grande final contou com a 
participação de doze trios, sendo cin-
co deles de cada categoria da pri-
meira semana da festa, cinco trios da 
segunda semana, e dois trios que se 
classificaram na Copa Barretos, nas 
somatórias 6 e 11.

Na final da chamada “Prova da Fa-
mília”, pela somatória 11, o trio de com-
petidores mineiros Tulio Goulart So-
ares (Pratápolis), Alceu Melo Carneiro 
Leão (Carneirinho) e José Júlio Souza 
Carvalho consagraram-se campeões, 
com o tempo de 19.498 segundos.

Já na somatória 6, o título do Team 
Penning ficou com o trio formado por 
Felipe Anannias Toledo Silva, Carlos 
Alexandre Augustinho e João Vitor 
Junqueira Gomes da Silva, que ter-
minou a competição no tempo de 
20.988 segundos.

Os campeões foram recepciona-
dos na cidade com uma carreata pela 
Avenida Arlindo Figueiredo na segun-
da-feira, 26, contando com a presença 
inclusive do prefeito Diego de Oliveira. 
A recepção teve início às 17h e atraiu 
moradores e fãs que se reuniram para 
demonstrar carinho e admiração pe-
los competidores vitoriosos.

Passenses vencem prova 
de Team Penning em Barretos

José Júlio é um dos cinco filhos do 
treinador de cavalos, Anderson Ferrei-
ra de Carvalho, o Anderson Pompom 
e de Elisana. E foi do pai que o jovem 
e os irmãos herdaram o dom com os 
animais. De acordo com Elisana seu fi-
lho tem uma rotina diária de treinos. 
“Uma vez que, além de treinar, traba-
lha como professor de equitação para 
crianças e adultos aqui no rancho da 
nossa família”.

Ainda conforme informou Elisana, 
Tulio, da cidade de Pratápolis, um de 
seus companheiros no trio vencedor, 
é filho de amigos e clientes do rancho 
e Alceu, o outro competidor, é amigo 
das pistas de Team Penning.

Para ela, ter um filho ganhador da 
maior prova da América Latina em Barre-
tos é motivo de muito orgulho e sensa-
ção de dever cumprido. “Tive certeza das 
bênçãos de Deus na nossa vida”, disse.

Segundo José Júlio Souza, vencer 
em Barretos é o ápice na vida de um 
competidor. De acordo com o jovem, 
a competição é organizada por meio 
do hand cap (nível dos competidores), 
onde o total de hand cap não poderia 
ultrapassar 11 pontos.

José esclareceu que é pago um valor 
por pacote onde o trio tem direito a 12 
passadas, sendo quatro por dia por três 
dias. “Cada dia de eliminatória eram qua-
se 400 passadas de onde tiravam 5 a cada 
semana. Na final, compete os 10 melho-
res tempos das eliminatórias”, disse.

Ele afirma ter sido preparado e trei-
nado pelo pai, Anderson, a quem deve 
todo incentivo e ensinamento. “Acom-
panhado pelas feras do team penning 
Alceu leão e Tulio Goulart Soares, a opor-
tunidade passou e aproveitamos com 
êxito. Gratidão é o sentimento”, disse.

Para Felipe Anannias Toledo Silva, 
de 35 anos, a vitória em Barretos é fruto 
de muito trabalho. “Ganhar em Barre-
tos foi uma sensação única. Até agora a 
ficha não caiu. Nos consagramos cam-
peões na soma 6, com bastante tempo 
na frente do segundo colocado, tudo 
isso porque trabalhamos muito e deu 
tudo certo. Foi inexplicável, muito feliz 
por tudo”, afirmou o empresário que 
está no esporte há 5 anos.

Felipe, além de campeão, é pai de 
duas meninas: Antonella e Alice, seus 
tesouros e o grande amor de sua vida 
é a esposa Viviane Santos. Ele ainda 
esclarece que o Team Penning é seu 
hobby, portanto, concilia a modalida-
de com a profissão de empresário.

Também passense, Caio Lemos 
Vasconcelos Maia, o Loirão, ficou em 
terceiro lugar na soma 06 de Barretos. 
Ele é treinador de cavalos e se dedica 
ao team penning há 8 anos. 

Os competidores salientam que fi-
nanceiramente não é um valor interes-
sante, mas vale pelo glamour de estar 
numa prova em Barretos.  “É o sonho de 
qualquer competidor de team penning 
ter uma fivela dessa prova”, finalizam.

Caio Lemos Vasconcelos Maia, o LoirãoFelipe Anannias Toledo da Silva José Júlio Souza de Carvalho
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AGROSUSTENTABILIDADE Impulso para agricultura sustentável

Em um importante movimento para 
impulsionar a agricultura sustentável em 
Minas Gerais, foi realizado, em setembro, 
no Parque de Exposições Emiliano Pereira 
Botelho, em Paracatu, o 1º Seminário Mi-
neiro de Irrigação. Promovido pelo Siste-
ma Faemg Senar,  Sindicato dos Produto-
res Rurais de Paracatu e pelo Governo de 
Minas, por meio da Secretaria de Estado 
de Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Seapa), o seminário reuniu mais de 700 
pessoas, entre especialistas, produtores 
rurais, representantes do setor agrope-
cuário e autoridades, para discutir inova-
ções e práticas sustentáveis de irrigação.

Com uma programação robusta, o 
seminário abordou desde as últimas tec-
nologias de irrigação até a gestão eficien-
te de recursos hídricos, temas essenciais 
para o desenvolvimento das atividades 
agrícolas no estado. O presidente do Sis-
tema Faemg Senar, Antônio de Salvo, 
destacou a importância do alinhamento 
entre as instituições presentes, mostran-
do que há hoje maturidade e vontade de 
discutir pautas positivas em prol do de-
senvolvimento da sociedade.

“É preciso desmistificar as informa-
ções que circundam o setor produtivo e 
a irrigação, que é tão importante e que 
proporciona uma série de benefícios. 
Municípios que têm maior percentual de 
área irrigada possuem índice de desen-
volvimento maior. Vamos continuar re-
servando água, sempre tendo em mente 
a sustentabilidade, e melhorando a vida 
não somente de quem trabalha com a 
agricultura e pecuária, mas de toda a po-
pulação”, afirmou Salvo.

O governador de Minas Gerais, Ro-
meu Zema, fez uma participação remo-
ta no evento. “Os produtores rurais são 
guerreiros, que têm sido relegados a um 
segundo plano pela maioria dos gover-
nos. Temos procurado dar todo apoio. 
Este avanço com relação aos barramen-
tos é importantíssimo, especialmente 
para a região de Paracatu, que depende 
muito do armazenamento de água de-
vido à escassez de recursos hídricos du-

rante a seca. A Assembleia Legislativa foi 
muito feliz em aprovar uma lei que vai fa-
zer com que a água se torne mais abun-
dante no estado”, comemorou.

Desenvolvimento sustentável
A secretária de Estado de Meio Am-

biente e Desenvolvimento Sustentável, 
Marília Melo, reforçou que Paracatu é uma 
área de agricultura pujante onde a água é 
fator crucial para o desenvolvimento da re-
gião. “Temos um olhar muito claro sobre 
a importância da irrigação, inclusive sob o 
ponto de vista ambiental, já que a irrigação 
aumenta a produtividade e reduz a neces-
sidade de área para uma produção neces-
sária à segurança alimentar e à exportação 
dos produtos agrícolas”, explicou.  

Segundo o presidente do Sindicato dos 
Produtores Rurais de Paracatu, Pitterfran-
cis Freisleben, um dos propósitos do semi-
nário é contribuir para disseminar as novas 
tecnologias de irrigação às diversas regiões 
de Minas, promovendo o desenvolvimento 
agrícola e pecuário sustentável. “Eu, como 
produtor rural, sou apaixonado pela irriga-
ção. Viemos discutir junto com o Estado e 
os produtores formas de ter uma agricultura 
mais sustentável e duradoura”, disse.

“O Sistema Faemg Senar, a Seapa e 
os demais parceiros estamos juntos para 
oferecer aos produtores rurais uma opor-
tunidade de discutir esse marco para Mi-
nas Gerais, que é a nova legislação que 
vai viabilizar aumentar a área irrigada 
com sustentabilidade, segurança hídrica 
e jurídica. Vamos percorrer o estado para 
potencializar a agricultura irrigada”, des-
tacou o secretário de Estado de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento, Thales 
Fernandes.

Também estiveram presentes o vice-
-presidente secretário do Sistema Faemg 
Senar, Ebinho Bernardes, a deputada es-
tadual Marli Ribeiro, o deputado estadual 
Antônio Carlos Arantes (remoto), o prefei-
to de Paracatu, Igor Santos, a presidente 
da Irriganor, Rowena Petroll, a gerente 
de sustentabilidade do Sistema Faemg 
Senar, Mariana Ramos, e o presidente da 
Coopervap, Valdir Rodrigues.

Palestras  
O supervisor do Núcleo de Articula-

ção Internacional da Embrapa, Lineu Nei-
va Rodrigues, proferiu a palestra magna 
sobre os benefícios econômicos e sociais 
da agricultura irrigada para os municípios. 
“Este é um tema de extrema relevância 
para a segurança alimentar. Minas tem cer-
ca de 60% da sua área de Cerrado e, para 
produzir alimentos, precisa irrigar. Pude le-
var conhecimento sobre o que precisamos 
fazer para avançar no planejamento sus-
tentável da agricultura irrigada no Cerrado 
e no Brasil como um todo”, disse.

O evento foi dividido em três painéis 
que abordaram casos de sucesso, opor-
tunidades e desafios para a agricultura 
irrigada em Minas Gerais. Um ponto alto 
foi a entrega do primeiro prêmio da Rede 
Nacional de Agricultura Irrigada (Renai) - 
instituição sem fins lucrativos que reúne 
e representa as principais entidades do 
setor de irrigação no Brasil - para a presi-
dente da Irriganor, Rowena Petroll. Outro 
destaque foi a palestra do adido da Em-
baixada de Israel, Ari Fisher, sobre os di-
ferenciais da agricultura irrigada no país.

Sistema de Outorga de Direito 
de Uso de Recursos Hídricos

Uma nova ferramenta para otimizar 
as análises e a gestão das outorgas de re-
cursos hídricos em Minas Gerais foi lan-
çada hoje durante o seminário: o Sistema 
de Outorga de Direito de Uso de Recur-
sos Hídricos (SOUT), que estará disponível 
para uso a partir desta quinta-feira (5/9). O 
anúncio foi feito pelo diretor-geral do Ins-
tituto Mineiro de Gestão das Águas (Igam), 
Marcelo da Fonseca. Segundo ele, o SOUT 
possibilita ao usuário conduzir, de maneira 
fácil, a formalização do seu processo.

O SOUT faz parte do Projeto Estratégi-
co do Governo “Inovação na Regularização 
e Fiscalização Ambiental” e visa aprimorar e 
aumentar a oferta de serviços ambientais, 
com modernização, tecnologia de ponta e 
simplificação para os usuários. A ferramenta 
integra, em um único sistema, todo o pro-
cesso de regularização de uso, desde sua 
entrada até a publicação da decisão final.

Seminário Mineiro de Irrigação 
promovido pelo Sistema 
Faemg Senar reúne 
especialistas, produtores 
rurais e autoridades para 
discutir inovações e práticas 
sustentáveis de irrigação.
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AGRONOTAS

Governo de Minas e BDMG anunciam R$ 1,4 bilhão 
em crédito para cooperativas, produtores 
e empresas do agro mineiro

Plano Safra 
Por meio do Plano Safra, o BDMG 

vai disponibilizar R$ 228 milhões em 
financiamentos em nove linhas de 
crédito destinadas a empresas e coo-
perativas. 

“Quando o Estado impulsiona o se-
tor privado, estamos diante da melhor 
forma de gerar emprego e melhorar a 
qualidade de vida da população. E é 
por manter esse foco que, nesse Go-
verno, Minas caminha a passos largos 
na economia”, apontou o secretário de 
Estado de Desenvolvimento Econômi-
co (Sede-MG), Fernando Passalio.

Para o secretário de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (Se-
apa), Thales Fernandes, os resultados 
evidenciam que os instrumentos de 
política agrícola, como a extensão ru-
ral e assistência técnica da Empresa 
de Assistência Técnica e Extensão Ru-
ral do Estado de Minas Gerais Emater-
-MG – empresa vinculada à Seapa –, 
pesquisa agropecuária liderada pela 
Empresa de Pesquisa Agropecuária de 

O Governo de Minas, por meio do Banco de Desenvolvi-
mento de Minas Gerais (BDMG), anunciou no dia 26 de agos-
to, R$ 1,4 bilhão em crédito para financiar o agronegócio do 
estado na nova Safra 2024/2025. Este é o maior valor já de-
sembolsado pelo banco para o setor.

O volume de recursos é 15% superior ao total liberado pelo 
banco na última safra (R$ 1,23 bilhão). Os créditos chegarão às 
cooperativas, produtores e empresas, incentivando o agrone-
gócio no estado, que representa 22% do Produto Interno Bruto 
(PIB) mineiro, segundo a Fundação João Pinheiro (FJP). 

O governador Romeu Zema destacou o crescimento do 
agronegócio no estado e o papel importante do BDMG no 
desenvolvimento do setor. 

Minas Gerais (Epamig) e defesa agro-
pecuária conduzida pelo Instituto Mi-
neiro de Agropecuária (IMA), além do 
crédito rural via BDMG, são prioridades 
para o Governo de Minas.

“Isso tem impulsionado o desen-
volvimento do setor, que cresce a cada 
ano e gera emprego e renda para os 
mineiros”, pontuou.

Mais desenvolvimento 
para o agro

O BDMG, vinculado à Sede-MG, ofe-
rece linhas de crédito para armazena-
gem de grãos; incorporação de inovação 
tecnológica nas propriedades rurais; in-
centivo à agricultura sustentável, moder-
nização da agricultura, entre outras ini-
ciativas, e utiliza recursos do Plano Safra, 
Funcafé, LCA, além de capital próprio. 

O presidente do banco, Gabriel Vié-
gas Neto, lembra que o setor agro re-
presenta cerca de 40% de todos os fi-
nanciamentos realizados pelo banco 
nos últimos 12 meses, o que reforça a 
contribuição da instituição para o fo-
mento do setor. 

“O BDMG garante o suporte aos pro-
dutores mineiros. Cada crédito se con-
verte em mais desenvolvimento regio-
nal, emprego e renda na ponta, o que 
repercute em todas as regiões do esta-
do”, afirmou.

Na última safra, 20% dos financia-
mentos contratados pelo Plano Safra 
foram para construção de armazéns. 

Em um deles, a Cooperativa dos 
Produtores Rurais do Prata (Cooprata), 
no Triângulo Mineiro, que reúne 1.850 
associados na produção de laticínios, 
buscou o apoio do banco para a cons-
trução de quatro silos. Com o novo ne-
gócio, o faturamento da cooperativa vai 
aumentar em 20% no primeiro ano de 
operação.

“Os silos vão baratear o transporte 
dos produtores que irão pagar menos 
frete para descarregar a produção, além 
de diminuir o custo dos que precisavam 
se deslocar para cidades vizinhas para 
estocar milho, soja e sorgo”, explicou o 
administrador financeiro da Cooprata, 
Valdenir Moura.

“Nosso banco tem dado todo o apoio necessário ao setor, 
o que não ocorria anteriormente. Em nossa gestão, passamos 
a financiar o produtor rural, trazendo facilidades e condições 
para que ele cresça, o que também resultou no crescimento 
do banco. Dessa forma, todos saem ganhando”, frisou. 

 “Vale lembrar que nossa produção agropecuária está 
cada vez mais diversificada, com novos produtos sendo intro-
duzidos em todas as regiões do estado. E isso contribui para a 
criação de empregos e o desenvolvimento, econômico e so-
cial, de Minas”, acrescentou o governador Romeu Zema.

 O evento contou ainda com a presença de produto-
res rurais, empresários, representantes de cooperativas e 
autoridades. 
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Pela primeira vez em quase 100 anos da história política de 
Passos, na Nova República, que um prefeito é reeleito. Diego Oli-
veira teve 88,05% dos votos dados a todos os candidatos e der-
rotou Simone Cristina, do PL, que ficou em segundo lugar, com 
8,43%. O domingo, 6 de outubro, marca um registro histórico na 
cidade que levou às urnas 49.477 eleitores que quiseram a ma-
nutenção de Diego Oliveira governando por mais quatro anos. 
O passense se candidatou tendo como vice-prefeito o atual ve-
reador Maurício Silva pela coligação ‘Passos pra Cima’, chapa que 
contou com os partidos PSD, União Brasil, PP, Republicanos e PDT.

Na primeira eleição, em 2020, Diego Oliveira se lançou candidato 
pelo PSL, tendo obtido 27,06% dos votos válidos, um total de 13.416 
votos. Foi um aumento expressivo de 2020 para 2024, de 36.061 vo-
tos, um percentual de 268,79% a mais de uma eleição para a outra.

O candidato derrotou Simone Cristina (PL), que ficou em se-
gundo lugar com 8,43% (4.738 votos). E em terceiro, Delegado 
Rodney Malveira (PT) obteve 3,51% (1.975 votos).

A eleição deste domingo, 6 de outubro, em Passos teve 
27,17% de abstenção, 2,28% votos brancos e 2,87% votos nulos, 
totalizando 32,32%.

Para Diego Oliveira logo após os resultados disse que sua 
maior alegria, além de ter sido reeleito é saber que as pessoas 
voltaram a acreditar na política em Passos e foram às urnas exer-
cerem seus direitos.

“O povo reconheceu o trabalho da nossa administração de 
quase 4 anos. Hoje foi um referendum da população e isso é his-
tórico. Se tivemos quase 50 mil votos, isso aumenta em muito a 
nossa responsabilidade. Nossa cidade é uma das mais próspe-
ras de Minas Gerais. Quebramos vários paradigmas e queremos 
administrar, e bem esta cidade que tem mais de 34 quilôme-
tros quadrados de cidade. Eu sou prefeito. Meus negócios estão 
todos paralisados, pois me dedico 100% como prefeito”, disse, 
acrescentando que dedica sua vitória à família, aos eleitores e à 
equipe compromissada da prefeitura.

O compromisso de Diego Oliveira a partir de agora é unir 
as pessoas, deixando as eleições no dia 6 de outubro. “Temos 
muito a fazer. Meu compromisso é com a cidade. Consegui-
mos colocar a cidade nos trilhos e vamos melhorar o que é 
necessário. Aqui não cabe mais amadorismo e temos desafios 
como formação de mão de obra, o trânsito e muitas outras 
questões”, disse.

O Sindicato dos Produtores Rurais de Passos (Sinrural) to-
mou posse na nova diretoria da Associação dos Sindicatos de 
Produtores Rurais do Sul de Minas (ASSUL). A solenidade foi 
realizada no dia 9 de agosto, no Centro de Excelência em Ca-
feicultura, em Varginha. O presidente do Sindicato de Passos,  
Elder Maia dos Reis, assumiu como membro do conselho fiscal da  
ASSUL para o triênio 2025/2028.

Essa conquista marca o retorno do Sindicato de Passos à li-
derança da associação, resgatando o legado deixado por Jones 
Andrade, fundador da ASSUL e ex-presidente do Sindicato. Em 
sua fala, Elder Maia dos Reis destacou a importância dessa re-
presentação para a continuidade do trabalho de fortalecimento 
do agronegócio na região.

“Assumir essa posição na ASSUL é mais do que uma hon-
ra; é a reafirmação do compromisso do Sindicato de Passos 
com a defesa dos interesses dos produtores rurais. Estamos 
resgatando o legado do Jones Andrade, que foi o precursor da 

Diego Oliveira é primeiro prefeito reeleito em Passos

Sinrural integra a diretoria da ASSUL

ASSUL, e nossa missão é seguir fortalecendo essa importante 
associação que hoje reúne mais de 50 sindicatos de Minas Ge-
rais,” afirmou Elder.

A nova diretoria da ASSUL, agora com a participação ati-
va do Sindicato de Passos, terá a missão de continuar impul-
sionando o crescimento do setor agrícola no Sul de Minas, 
promovendo o desenvolvimento dos sindicatos associados e 
garantindo que os produtores rurais da região tenham uma 
representação forte e eficaz.

A cerimônia em Varginha contou também com a presença 
de representantes do Sistema Faemg Senar, que reforçaram o 
compromisso da instituição em apoiar os sindicatos rurais. 

A participação do Sindicato de Passos na nova diretoria 
da ASSUL é um passo importante para fortalecer ainda mais 
a atuação do agronegócio na região, assegurando que as 
necessidades e desafios dos produtores sejam devidamente 
atendidos.
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Mulher Agro
A 9ª edição do Congresso Nacional das Mulheres do Agronegócio será realizada nos dias 23 e 24 de 

outubro, no Transamérica Expo Center, em São Paulo, com o tema Mulher Agro Brasileira: Voz para o 
Mundo. O objetivo é posicionar o CNMA como um mensageiro para o mundo utilizando a força da voz 
da mulher para expandir a visão global sobre o agronegócio brasileiro e ajudar a criar uma percepção 
justa do setor.

Feicorte
A Feicorte não é apenas uma feira: é um evento que transforma o mercado da carne bovina, impul-

sionando negócios e promovendo o desenvolvimento do setor. Descubra o impacto positivo que a Fei-
corte pode trazer para você e sua empresa. O evento é realizado de 19 de novembro a 23 de novembro, 
no Parque de Exposições de Presidente Prudente/SP.

Fenasoja
De 29 de novembro de 2024 a 8 de dezembro será realizada a maior feira multissetorial do Brasil, a 

Fenasoja, vista como um dos principais agentes de desenvolvimento da região, pois exerce papel de 
liderança fomentando negócios, pesquisa e inovação. O evento acontece no Parque de Exposições San-
ta Rosa, no Rio Grande do Sul.

Concurso
O Prêmio de Jornalismo Sistema Faemg, Senar, Inaes e Sindicatos está com inscrições abertas. Se 

você tem uma história incrível sobre o agronegócio brasileiro para contar, essa é a sua chance de brilhar. 
Tema em destaque: “Desenvolvimento Sustentável e Inovação no Campo”. As categorias são: Impresso, 
Telejornalismo, Áudio, Jornalismo Digital/Webjornalismo e Jornalismo Universitário. A premiação é de 
R$ 70 mil em prêmios em dinheiro para os melhores trabalhos jornalísticos que destacarem a força do 
agro brasileiro e suas iniciativas inovadoras e sustentáveis.  As inscrições estão abertas até 3 de novem-
bro pelo site www.premiojornalismo.sistemafaemg.org.br

AGENDA LEILÕES DE 2024
Nº / NOME                                  DATA / HORÁRIO

953  Leilão Misto De Bovinos                 22/10               LEILÃO -  17h

954  Leilão Misto De Bovinos                 05/11               LEILÃO -  17h

955  Leilão Misto De Bovinos                 19/11               LEILÃO -  17h

16º  Leilão Beneficente para HRC    03/11               LEILÃO -  12h

956  Leilão Misto De Bovinos                 03/12               LEILÃO -  17h

957  Leilão Misto De Bovinos                 17/12               LEILÃO -  17h

Fiquem de olho nas datas 
dos melhores eventos do país
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Desde muito jovem, 
o Sr. Antônio Oliveira já  nha em mente sua vocação: 
ser veterinário.
Cresceu rodeado de animais, vivenciando o dia a dia na Cresceu rodeado de animais, vivenciando o dia a dia na 
roça lá no Paraná junto aos seus avós e com isso teve 
ainda mais certeza do que queria, ingressando em uma 
faculdade de veterinária, após seu primeiro e único ves-
-bular!

Um tempo depois, recebeu uma proposta de trabalho 
na cidade de Campinas - SP, e logo acabou sendo dire-
cionado para atender e morar em Passos, prestando 
consultoria em uma cooperaava. E foi o que ele fez, 
trouxe toda a família e iniciou sua vida em Minas Gerais!

Em 2011, após conversa com um fornecedor, e em par-
ceria com o Grupo Cabo Verde, foi feita a proposta para 
a abertura de uma distribuição na cidade e, no ano se-
guinte, nasceu a Rio Grande Nutrição e Saúde Animal.

A Rio Grande é uma empresa familiar, que se iniciou 
com o Sr. Antônio e sua esposa Thais. Posteriormente, 
os filhos também decidiram seguir os passos do pai e in-
gressaram nessa jornada de muito desenvolvimento e 
sucesso que já está há 12 anos servindo muitas vidas.

O compromisso da Rio Grande é entregar a melhor ex-
periência em produtos e serviços para seus parceiros e 
clientes e esse propósito nunca irá acabar!

Essa é uma história de muita coragem, de quem deixou 
sua terra natal e resolveu viver um sonho, empreender 
e crescer junto de sua família em Minas Gerais. Foram 
muitos anos de luta e muita dedicação para entregar 
sempre o melhor para cada um que cruzar o caminho da 
Rio Grande!

E é só o começo…

História
Nossa
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roça lá no Paraná junto aos seus avós e com isso teve 
ainda mais certeza do que queria, ingressando em uma 
faculdade de veterinária, após seu primeiro e único ves-
-bular!

Um tempo depois, recebeu uma proposta de trabalho 
na cidade de Campinas - SP, e logo acabou sendo dire-
cionado para atender e morar em Passos, prestando 
consultoria em uma cooperaava. E foi o que ele fez, 
trouxe toda a família e iniciou sua vida em Minas Gerais!

Em 2011, após conversa com um fornecedor, e em par-
ceria com o Grupo Cabo Verde, foi feita a proposta para 
a abertura de uma distribuição na cidade e, no ano se-
guinte, nasceu a Rio Grande Nutrição e Saúde Animal.

A Rio Grande é uma empresa familiar, que se iniciou 
com o Sr. Antônio e sua esposa Thais. Posteriormente, 
os filhos também decidiram seguir os passos do pai e in-
gressaram nessa jornada de muito desenvolvimento e 
sucesso que já está há 12 anos servindo muitas vidas.

O compromisso da Rio Grande é entregar a melhor ex-
periência em produtos e serviços para seus parceiros e 
clientes e esse propósito nunca irá acabar!

Essa é uma história de muita coragem, de quem deixou 
sua terra natal e resolveu viver um sonho, empreender 
e crescer junto de sua família em Minas Gerais. Foram 
muitos anos de luta e muita dedicação para entregar 
sempre o melhor para cada um que cruzar o caminho da 
Rio Grande!

E é só o começo…

História
Nossa
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